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QUATRO CÂNTICOS PARA A MISSA
Joaquim Gonçalves dos Santos (1936-2008)

O encontro da generalidade das pessoas com o P. Joaquim dos Santos como compositor iniciou-se 
sobretudo no âmbito da música popular da região do Barroso, divulgada entre os coros sobretudo 
através da partilha em fotocópia de partituras autógrafas manuscritas nos "Encontros de Coros do 
Norte de Portugal", pelas décadas de setenta e oitenta, juntamento com alguns pequenos exemplos 
de cânticos, surgidos logo a partir do n.1 na Nova Revista de Música Sacra, como o Salmo 
Responsorial "Provai e vede" que sabíamos de cor e salteado até na polifonia simples que ostentava. 
Pouco depois surgia uma intitulada Missa para o Tempo Comum, no n.° 3 que se revelava uma 
verdadeira surpresa quer no tocante às vozes quer no acompanhamento que literalmente 
pulverizava a prática corrente da mera transcrição das vozes corais para a execução num teclado. 
Dos quatro cânticos da tal "Missa" ficaram na memória os de Entrada, Ofertório e Final, já que o da 
Comunhão não vingou propriamente; destes o do Ofertório foi verdadeiramente um "hit" que 
constituía também uma pedrada no charco de uma música marcada pelos ritmos da "pop" que então 
invadia o espaço litúrgico. Afinal também se podia escrever música que agradasse aos mais novos e 
mesmo aos mais exigentes.
Sabemos que não foram propriamente estes cânticos que definiram o espaço do P. Joaquim dos 
Santos no repertório dos nossos coros, pois a publicação de "Tomai, Senhor e recebei" haveria de 
tomar a dianteira nesse panorama. No entanto, estes não lhe ficam atrás, pelo contrário, quer do 
ponto de vista literário quer do musical. Já em tempos abordei o "Nós ofertamos" nas minhas 
instrumentações para Coro e Banda, mas os outros ficaram, dando lugar a músicas um pouco mais 
recentes. Não era, de todo, o meu propósito, revisitar músicas do P. Santos pois achava que nada de 
especial haveria a dizer, mas a recente abordagem da Missa em honra de Nossa Senhora de Fátima 
fez-me mudar de ideias; e depois, no contexto de outras revisitações, poderia parecer que a música 
do P. Joaquim dos Santos não me despertava interesse; ora era precisamente o contrário.
Por isso aqui vão, três dos tais mais antiguinhos junto com um mais recente, dedicado ao momento 
da Comunhão, para completar a "Missa". A leitura e execução dos mesmos creio que demonstrará 
facilmente que se justifica esta "ressurreição"...

Meadela, 5 de Fevereiro de 2022 
Jorge Alves Barbosa



IGREJA, PRESENÇA VIVA
CÂNTICO DE ENTRADA

Nova Revista de Música Sacra, n. 3 (I), p. 8
Música: Joaquim dos Santos

Arr.° J . A lve s  Barbosa
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NÓS OFERTAMOS
CÂNTICO DE APRESENTAÇÃO DOS DONS

Nova Revista de Musica Sacra, n. 3 (I), p. 9
Música: Joaquim dos Santos

Arr.° J . A lve s  Barbosa

Moderate J =  80
5



2

20 FIM

J J, h I J  r
r\ p

% J J  J  |J r p ^ r r r
nhor, Gló -  rio o Vós, Se -  nhor, Gló -  rio o Vós, Se nhor!_ 1 .  O

2. Com
r\

nhor, Gló -  rio o Vós, Se -  nhor, Gló -  rio o Vós, Se nhor!_

r\

Vós, Se -  nhor, Gló -  rio o Vós, Se nhor, Gló -  rio o Vós, Se nhor!_

r\

Vós, Se -  nhor, Gló -  rio o Vós, Se nhor, Gló -  rio o Vós, Se

$
t

#
t e

nhor!_

r\

^  7?
V

A

w

f ?
r

£m ià__ A J> i i

p
FIM II

3e
v:J
r\

f



3



SABOREAI COMO É BOM
CÂNTICO DE COMUNHÃO

Nova Revista de Musica Sacra, n. 93 (II), p. 11
Música: Joaquim dos Santos

Arr.° J . A lve s  Barbosa
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ACABARÁ EM PEREGRINAÇÃO
CÂNTICO FINAL

Nova Revista de Mùsica Sacra, n. 3 (I), p. 11
Música: Joaquim dos Santos

Arr.° J . A lve s  Barbosa
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